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      CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 117 DO DIA 26/05/2015

  MINUTA DE ATA A SER APRECIADA NA REUNIÃO ORDINÁRIA Nº 118

No vigésimo sexto dia do mês de maio do ano de dois mil e quinze, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número cento e dezesete, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito a confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes presentes: 1 – APAM: ASSISTÊNCIA PREVENTIVA DE APOIO Á MULHER – MAXWEL ARANTES DOS SANTOS; 2 – ACAPRA: ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE PROTEÇÃO AOS ANIMAIS – HELIETE MARLY FILOMENO LEAL; 3 – CCPAM: CENTRO COMUNITÁRIO DO PANTANAL – ALBERTINA DA SILVA SOUZA; 4 – PPIAF: PASTORAL DA PESSOA IDOSA ARQUIDIOCESE DE FLORIANÓPOLIS – CARMEN MARYDE SOUZA SOUTO; 5 – UFECO: UNIÃO FLORIANOPOLITANA DE ENTIDADES COMUNITÁRIAS – DARCY EVANGELISTA ZAMORA; 6 – ASAPREV – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDENCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS – ALOYSIO CELSUS EGEWATH; 7 – AMUCC: ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PORTADORES DE CÂNCER - MARIA CONCEIÇÃO MACHADO SANTOS; 8 – AMOTICO-TICO – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: ELCI FRANCISCO MANOEL; 9 – SINDFAR/SC: SINDICATO DOS FARMACÊUTICOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA – FERNANDA MANZINI; 10 – SME: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO – GIORGIA ANDREA WIGGERS; 11 – SMS: SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE – EDENICE REIS DA SILVEIRA; 12 – SINDPREVS/SC: SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E PREVIDENCIA DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SANTA CATARINA – CATARINA CESCONETO;  13 – SINDSAÚDE/SC – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM SAÚDE E PREVIDENCIA DO SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL DE SANTA CATARINA: NEREU SANDRO ESPEZIM; 14 – SES: SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DE SANTA CATARINA – THAÍSA CURCIO MUZZI; 15 – SINDLAB: SINDICATO DOS LABORATÓRIOS DE ANÁLISES CLÍNICAS, PATOLOGIA CLÍNICA E ANATOMO-CITOPATOLOGIA DO ESTADO DE SANTA CATARINA – EDUARDO COMÉLI GOULART.  Justificaram ausência: 1 - CUT/SC – CENTRAL ÚNICA DOS TRABALHADORES DE SANTA CATARINA; 2 – OAB/SC ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL. Ausentes: 1 – CONCEC-MC – CONSELHO COMUNITÁRIO ESPORTIVO CULTURAL DO MORRO DA CAIXA; 2 – SEEB – SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE FLORIANÓPOLIS E REGIÃO; 3 – SINERGIA – SINDICATO DOS TRABALHADORES DE INDÚSTRIA ELÉTRICA DE FLORIANÓOLIS. 4 – ACM – ASSOCIAÇÃO CATARINENTE SE MEDICINA. Outros participantes: 1 – GERUSA MACHADO; 2 – LUAN VIEIRA PEREIRA; 3 – FRANCIELI DOS SANTOS; 4 – ULMAR CARLOS PEREIRA; 5 – KARIM GIOVANELLA; 6 – KATIUSIA G. PEREIRA; 7 – LEANDRO PEREIRA; 8 – IVANI F. ARNO CORADI; 9 – VALTER E. DAS CHAGAS; 10 – ELIZIMARA F. SIQUEIRA; 11 – MATHEUS ANDRADE; 12 – APARECIDA ELI COELHO; 13 - JAQUELINE LEONARDI PAZINATO; 14 - RAYADI ROZ; 15 - WALDYR D COSTA; 16 - ADRIANO SANTOS; 17 - MIRELA EUFRASIO DAS CHAGAS; 18 - LUANA COUTINHO; 19 - MANUELA DAROSCI; 20 - CARLA DOS SANTOS; 21 - JULLY ANY VARGAS SANTOS; 22 - THAYARA FERNANDES MANOEL; 23 - APARECIDA ELI COELHO; 24 - WANDERLEY VARGAS FILHO; 25 – GUILHERME FERREIRA DOS SANTOS; 26 – AMANDA LONGONI; 27 – JOAQUIN GABRIEL ANDRADE; 28 – ANA CAROLINA PERES; 29 - DANIELA B. CALDERON; 30 - IVY ZORTEA DAS PARISE; 31 - RANGEL INACIO. 1 - ABERTURA DOS TRABALHOS: O Vice-Presidente, Conselheiro Darcy Evangelista Zamora abre os trabalhos em 1ª chamada às 13h00m. Por falta de quorum, conforme determina o Regimento Interno, será realizada 2ª chamada, às 13h30min. Neste horário e em 2ª chamada o Presidente do Conselho Dr. Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. inicia a reunião. 1 - APROVAÇÃO DA ATA DE Nº 115 DA REUNIÃO ORDINÁRI REALIZADA EM 31.03.2015. 1.1 – O Presidente Carlos Daniel Magalhães Moutinho Jr. coloca em apreciação e aprovação a ata número 115. 1.2 A Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde Gerusa Machado informa ao presidente que devido a série de atividades realizadas pela Secretaria Executiva do CMS durante o mês,com a preparação da 9 Conferencia Municipal de saúde de Florianópolis, a elaboração e disponibilização da ata atrasou e foi enviada para análise e avaliação dos conselheiros municipais no dia anterior. Ela sugere que a aprovação da ata numero 115 fique para a próxima reunião, pois dará tempo hábil para os conselheiros lerem a ata e encaminhar as correções, se necessário. 1.3 O Presidente aceita a sugestão da Secretária Executiva e a aprovação da ata nº 115 fica para a reunião ordinária nº 117. 2 – Informes da Câmara Técnica. 2.1 A conselheira Edenice faz um breve relato sobre a Câmara Técnica que aconteceu no dia 20 de maio de 2015 na Casa do Conselho Municipal de saúde. Estiveram presentes os conselheiros Carmem, Edenice, Mauricio, Darcy e a coordenadora Heliete. Participaram da reunião: Daniela, Katiússia e Gerusa. Na Câmara Técnica foi apresentado a Programação Anual de Saúde (PAS), pela diretora do Planejamento Daniela e pela gerente de Planejamento Katiússia. Depois da apresentação foi feito um debate sobre a programação e a C.T recomenda a aprovação da PAS, pelo Conselho Municipal de Saúde com a recomendação da articulação dos Instrumentos de Gestão Governamental e Instrumentos de Gestão do SUS e também que as metas sejam apresentadas no CMS. E que  a audiência de apresentação da Prestação de Contas seja realizada na próxima reunião ordinária do Conselho com a participação dos vereadores de Florianópolis. Não havendo nenhum questionamento, passa-se para o próximo item de pauta. 3 - Apresentação da Comissão Organizadora da Conferência Municipal de Saúde. 3.1 A conselheira Fernanda Manzini inicia a apresentação da 9ª Conferência Municipal de Saúde. A Etapa Municipal da Conferência será realizada de 10, 11 e 12 de junho de 2015. E etapa Estadual de 23 a 25 de setembro em Lages e a Nacional de 01 a 04 de dezembro em Brasília. A Conferência conta com as seguintes comissões: Comissões: Organizadora, Executiva, Temática e Relatoria, e Articulação, Mobilização e Imprensa. Os participantes do evento são: Delegado com direito a voz e voto, mediante prévia inscrição; Membros natos: os conselheiros titulares/suplentes do CMS na qualidade de membros natos; e Convidados com direito a voz. No Regimento está previsto: Mesa de abertura:  composta pelo Presidente do Conselho Municipal; Prefeito; representante de usuários, de entidades, e dos trabalhadores. Palestra de abertura: proferida pelo prof. Marco Aurélio Da Ros. Instâncias deliberativas: Plenária de Abertura; Grupos de Trabalho; Plenária Final. A Plenária de Abertura terá como objetivo deliberar sobre o Regulamento da 9ª Conferência Municipal de Saúde. A comissão de relatoria contará com: 1 coordenador escolhido pelo grupo; 1 facilitador; 2 relatores (residentes); 1 relator técnico indicado pela Comissão organizadora. Serão 8 grupos de trabalho, um para cada eixo temático definido na 15º CNS. Para a plenária final serão elaboradas 2 (duas) propostas de âmbito nacional, 3 (três) propostas de âmbito estadual, 7 (sete) propostas de âmbito municipal. O relatório final contará com no maximo 07 propostas de âmbito nacional, 10 propostas de âmbito estadual e não há limitações para propostas no ambito municipal. A pré Conferência Norte foi a primeira e contou com a participação de 62 pessoas e algumas propostas aprovadas foram: em âmbito Municipal, estruturar equipes volantes exclusivas para substituir profissionais afastados, evitando a descontinuidade do Serviço. Planejar a reforma, construção e estruturação (recursos materiais e humanos) dos CS em conjunto com o plano diretor e o censo demográfico, levando em consideração o crescimento populacional. E em âmbito ESTADUAL foi Aumentar o repasse financeiro estadual aos municípios, respeitando a Lei 141/2012. A pré ConferÊncia Sul foi a que reuniu o maior numero de pessoas e algumas propostas tiradas pelos participantes foram em âmbito Municipal: Horário de atendimento das unidades de saúde, funcionamento de 12h sem intervalo. O Presidente e a Mesa Diretora do Conselho Municipal de Saúde (CMS) sejam eleitos na primeira reunião do conselho por votação dos conselheiros e garantir que a palavra dos conselhos locais de saúde seja a primeira na pauta no CMS. Fortalecimento e respeito do controle social. Garantia da paridade na Conferência Municipal de Saúde e disponibilidade de recursos financeiros para os Conselhos Locais de Saúde para pequenos reparos. A pré Conferência do distrito continente contou com a participação de 77 pessoas e algumas das propostas em âmbito municipal foram: Estabelecer 25% do financiamento do município para a saúde, com aumento gradual de 2% ao ano; Adequar o número de ESF e estrutura física dos CS respeitando a proporção de 1 ESF para no máximo 2500 pessoas e 2000 pessoas em áreas de interesse social e 1 equipe de saúde bucal para 1 equipe de saúde da família. Também ampliar o horário de funcionamento do CS e ampliar as equipes NASF. E em âmbito Estadual: Estabelecer 15% do financiamento do estado para a saúde. A etapa pré Conferência do Distrito Leste estiveram presentes 78 participantes e algumas propostas aprovadas em âmbito municipal foram: Definir um tempo de espera máximo de até 2 meses para a média complexidade / especialidades / exames (fisioterapia, especialidades médicas, odontológicas, entre outros) com um sistema público de monitoramento dos tempos de espera de atendimento. E em âmbito Estadual foi aprovada a proposta de Integração dos sistemas hospitalares com a rede básica de saúde com o fluxo de referência e contra-referência, por meio de prontuário eletrônico e regulação dos leitos hospitalares. E a etapa da pré Conferência do centro será realizada no dia 28 de maio e contamos com a participação de todos os presentes. Informações Gerais sobre a etapa Estadual: A 7ª Conferência Estadual de Saúde de Santa Catarina será realizada nos dias 23, 24 e 25 de setembro de 2015. O município de Florianópolis se enquadra na categoria de Municípios acima de 200 mil habitantes e elegerá 20 delegados para a Etapa Estadual. O Estado de Santa Catarina elegerá 100 Delegados para a Etapa Nacional. A etapa Nacional está indo para a 15ª Conferência, sendo esse um momento importante para se discutir a Saúde nacional e os processos de mudança no modelo que vem sendo praticado. As principais discussões serão sobre o FORTALECIMENTO DA ATENÇÃO BÁSICA   e CAPITAL ESTRANGEIRO (LEI 13019/2014), a PEC 451/2014 - Concessão de plano de saúde aos trabalhadores urbanos e rurais pelo empregador. MODELOS PRIVATIZANTES; A ESTRUTURA DOS CONSELHOS DE SAÚDE, AUTONOMIA FINANCEIRA PARA OS CONSELHOS DE SAÚDE; A AGENDA DE VALORIZAÇÃO DO TRABALHO EM SAÚDE PL 4330/14 (PLC 30/15) – TERCEIRIZAÇÃO, PLANO DE CARREIRA ÚNICO DO SUS, MP 664/14 (ALTERAÇÕES NOS PLANOS DE BENEFÍCIOS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL) E 665/14 (ALTERA O PROGRAMA DE SEGURO DESEMPREGO); O PROJETO INICIATIVA POPULAR  321/2014 – MOVIMENTO SAÚDE + 10, Emenda Constitucional 86/2015 (ORÇAMENTO IMPOSITIVO) - torna obrigatória a execução das emendas parlamentares e altera a metodologia de financiamento do SUS, REFORMA TRIBUTÁRIA - TAXAÇÃO DAS GRANDES FORTUNAS; REDES DE ATENÇÃO À SAÚDE, FORTALECER A ATENÇÃO BÁSICA – ORDENADOR DO CUIDADO, PROMOÇÃO DA SAÚDE, BARRAR O AVANÇO DO MODELO PRIVATIZANTE NO SUS; USO DAS TECNOLOGIAS NO REPASSE DAS INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES À POPULAÇÃO; AMPLIAR  A PRODUÇÃO DE MEDICAMENTOS NO ATENDIMENTO ÀS DEMANDAS DO SUS, DEPENDÊNCIA TECNOLÓGICA ESTRANGEIRA; REFORMA POLÍTICA, REFORMA TRIBUTÁRIA, DEMOCRATIZAÇÃO DA MÍDIA; É importante a participação dos conselheiros na 9ª Conferência Municipal de Saúde e nos grupos temáticos. O evento está sendo amplamente divulgado para as entidades, na mídia, nas redes sociais. Inclusive a conselheira Fernanda Manzini e a Secretária Executiva Gerusa Machado participaram de uma entrevista na TV Floripa onde falaram da 9ª Conferência e deram destaque para a importância do evento. 3.2 A Secretária Gerusa faz um breve comentário sobre a questão de mobilização, destacando a necessidade de se intensificar a divulgação em outros meios de comunicação e boca a boca, uma vez que estamos em meio de uma grave dos servidores, não havendo grande circulação de  pessoas  nos Centros de Saúde. Assim os conselheiros devem ajudar a fazer a mobilização para que o evento atinja o maior numero de pessoas interessadas em discutir e melhorar a saúde do município. 3.3 O conselheiro Darcy parabeniza a apresentação feita pela conselheira Fernanda Manzini e faz um comentário sobre o Plano Único de Carreira no SUS, segundo ele as mesas de negociação com as EBSERH não estão acontecendo e isso é um dos nós críticos dos planos de carreiras do SUS.  3.4 A conselheira Heliete dá os parabéns para a apresentação feita, e lamenta que mais pessoas não estão presentes para vê-la e ter a dimensão da importância da Conferência. 3.5 O Presidente agradece e parabeniza a apresentação  e salienta que esse é um momento importante para se discutir a saúde nacional e do município. Ele comenta que tem recebido diversos elogios dos profissionais e usuários participantes das Pré Conferências pelos assuntos e propostas debatidas nos eventos e aproveita para transmitir esses cumprimentos para toda a equipe que está participando ativamente e colaborando para a realização do evento. Para finalizar ele expressa que tem certeza que a 9ª Conferência Municipal terá o mesmo sucesso das Pré Conferências. 3.6 Não havendo mais nenhum questionamento passa-se para o próximo ponto de pauta. 4 - Apresentação da Programação Anual de Saúde. 4.1 Antes de iniciar a apresentação a Diretora de Planejamento Daniela comenta que já estão comentando a organizar a 4ª Edição do Premio Boas Praticas em Saúde, realizado anualmente pela SMS. O evento já tem data definida que será no dia 04 de dezembro, e quem pretende escrever um projeto na próxima edição, é pra ir se preparando. Assim que o projeto estiver estruturado com, com local, tema e todas as informações, será feita uma apresentação em reunião plenária no CMS. 4.2 A Diretora de Planejamento passa a palavra para a Gerente de Planejamento Katiússia, que inicia a apresentação da Programação Anual de Saúde, expondo os aspectos legais. Os instrumentos legais de planejamento do SUS definidos na lei federal complementar nº 141/2012. O Plano Municipal de Saúde (2014-2017) conta com 28 objetivos, a a revisão da PAS 2015 conta com a elaboração de 1 novo objetivo, 01 objetivo será trabalhado transversalmente e 24 objetivos serão trabalhados em 2015. Avaliar satisfação do Trabalhador é o novo objetivo a ser trabalhado na PAS. Promover parcerias de forma integrada com as demais instituições governamentais e com a sociedade é o objetivo a ser trabalhado transversalmente. E a PAS já conta com 1 objetivo concluído que é Contribuir para a implantação de um Plano de Cargos, Carreira e Salários que contemple as especificidades da saúde. O objetivo que será trabalhado com a Secretaria Executiva do Conselho é de Desenvolver o planejamento estratégico em todos os conselhos de saúde do município (locais e municipal). Os objetivos que serão trabalhados em 2016 são: Implantar uma política de gerenciamento de material permanente e estrutura física adequada às necessidades dos serviços; e fornecer mecanismos de promoção à ampliação da participação dos trabalhadores de saúde nos Conselhos de Saúde, com a normatização da compensação de carga horária para os trabalhadores participantes. Os objetivos que serão trabalhados na PAS 2015 separados por operação são: Operação Garantir a integralidade das ações voltadas ao usuário: Implantar carteira de serviços, Sistematizar a assistência de enfermagem, Ampliar o acesso aos medicamentos na rede de atenção à saúde, Fortalecer e integrar as ações da Assistência Farmacêutica (ASSFAR), Fortalecer o Programa Saúde na Escola, Melhorar o acesso a consulta e exames nos serviços de Média Complexidade e Alta complexidade, Qualificar a oferta dos serviços de Média Complexidade. Operação Promover ambientes saudáveis: Executar o programa Meu Ambiente, Executar o Programa Viver Bem. Operação Manter equipes de saúde completas e com população adscrita em proporção adequada: Manter equipes de saúde completas e com população descrita em proporção adequada. Operação para Minimizar o absenteísmo em consultas e exames pelo cidadão/usuário: Minimizar o absenteísmo em consultas e exames pelo cidadão/usuário. Operação para Implementar rotinas clínicas e fluxos de acesso a todas as especialidades, atualizando-as sistematicamente e pactuando-as com todos os níveis de atenção envolvidos: Implementar rotinas clínicas e fluxos de acesso a todas as especialidades, atualizando-as sistematicamente e pactuando-as com todos os níveis de atenção envolvidos. Operação Fortalecer e integrar as ações de vigilância em saúde com a rede de atenção: Executar o Programa Vida no Trabalho, Executar o programa Saúde Segura, Executar o Programa Floripa em Paz, Executar o programa de Monitoramento e Controle de Agravos estratégicos, Executar o Programa Comer Bem. Implementar a unidade de Resposta Rápida a Urgências e Desastres em saúde Pública, Realizar suporte laboratorial, Executar o Programa de Monitoramento e Avaliação das necessidades em saúde no  Município de Florianópolis. Operação Realizar gestão eficiente de recursos: Implantar comunicação eletrônica no âmbito da DAPS (entre DAPS e suas gerências, distritos e unidades / equipes de APS), Mapear e padronizar processos na DFMS, Ativar Centro de Custos, Normatizar/ Padronizar os processos  de trabalho na DICAA, Otimizar os processos da Gestão de Pessoas, Sistematizar a coleta, análise e divulgação dos afastamentos dos trabalhadores da SMS. Operação: Ofertar serviços de saúde em tempo adequado, de acordo com as necessidades em saúde: Ampliar proporção de centros de saúde com tempo de espera de até sete dias para realização de consultas. Operação Realizar sistematicamente o  planejamento estratégico considerando os determinantes de saúde e informações de vigilância em saúde: Consolidar a cultura de planejamento das Unidades de Trabalho (UT) da SMS. Operação Instituir mecanismos para a avaliação de fornecedores de insumos e serviços à SMS: Realizar programação das auditorias, Instituir mecanismos para a avaliação e qualificação de fornecedores de insumos e serviços à SMS. Operação Sistematizar o acesso à informação em saúde a toda a rede: Organizar fluxo de informação entre as gerências/Diretorias e o Planejamento e demais UT da SMS, Coordenar o processo de reestruturação dos sistemas de informação ligados à assistência em saúde. Operação Incorporar sistematicamente novas tecnologias a partir de análises criteriosas, em acordo com a Política Nacional de Gestão de Tecnologias em Saúde (PNGTS): Construir guias de prática clínica, Avaliar permanentemente os medicamentos para incorporação, retirada ou substituição na rede. Operação Instituir veículos de comunicação efetivos entre usuários e serviços de saúde, aprimorando os existentes: Qualificar os canais de comunicação existentes e a informação gerada pela SMS, tanto ao público interno quanto ao público externo, Aprimorar os canais de comunicação aos usuários da SMS, Comunicação social para Promoção da Colaboração. Operação Implementar o serviço de saúde integral do trabalhador da SMS, realizando diagnósticos, monitoramentos e ações de proteção, promoção da saúde, bem estar e segurança no trabalho, de forma participativa: Aumentar a segurança e promover a saúde dos trabalhadores nas unidades de trabalho. Operação: Efetivar a Política Municipal de Educação Permanente em Saúde, com captação de recursos específicos, transparência e divulgação das ações desenvolvidas: Efetivar a Política Municipal de Educação Permanente em Saúde, com transparência e divulgação das ações desenvolvidas. Operação Estabelecer a gestão de talentos e o banco de capital humano como premissas da política de gestão de pessoas da Secretaria Municipal de Saúde: Implantar Banco de Talentos. Operação Valorizar o trabalhador da SMS, considerando as especificidades daqueles que realizam a assistência direta ao usuário: Aprimorar incentivo de desempenho. Operação Promover a divulgação das boas práticas em saúde desenvolvidas no município, interna e externamente: Promover a divulgação das boas práticas em saúde desenvolvidas no município, interna e externamente. Operação Implantar reuniões de monitoramento do plano municipal de saúde para alinhamento e analise crítica das ações desenvolvidas: Monitorar a execução do Plano Municipal de Saúde. Operação Instituir mecanismos de gestão compartilhada entre trabalhadores e gestores em toda a SMS: Realizar gestão colegiada na DVS, Promover a formação de colegiado gestor e/ou outras formas de gestão compartilhada nas UT da SMS. Operação Desenvolver estrategicamente o perfil de liderança nos trabalhadores e gestores da SMS: Realizar curso de formação para gestores. Operação Promover revisões sistemáticas dos recursos, discutindo propostas nas instâncias colegiadas (CIR, CIB e CIT): Promover revisões sistemáticas dos recursos, discutindo propostas nas instâncias colegiadas (CIR, CIB, CIT e Comitê Gestor). Operação Implantar mecanismos sistemáticos de transparência na captação e aplicação dos recursos de cada setor da SMS: Fortalecer a Captação de Recursos como área intersetorial da SMS. Para a apresentação da prestação de contas do 1º Quadrimestre que vai ser apresentado na próxima reunião do CMS será apresentado as operações: Mapeamento e padronização dos processos na DFMS; Ativação do Centro de Custos; A realização do curso de formação de gestores; A implantação do Banco de Talentos; A Efetivação da Política Municipal de Educação Permanente em Saúde, com transparência e divulgação das ações desenvolvidas. 4.2 Terminada a apresentação é aberto o espaço para questionamentos por parte dos conselheiros. 4.3 A conselheira Heliete comenta que essa apresentação já foi discutida exaustivamente com a equipe durante a reunião da Câmara Técnica, que recomendou a aprovação, porém a mesma faz um questionamento sobre os objetivos. Segundo ela, os mesmos estão bem definidos, mas ela gostaria de saber como ficaria esses objetivos se houvesse uma invasão de imigrantes em Florianópolis, como está sendo noticiado recentemente nos meios de comunicação da cidade. 4.4 O Presidente comenta que é um problema do país como um todo e assim deve ser tratado. Ele expressa que foi avisado da chegada desses imigrantes na cidade, porém não sabia quem eram, quantos eram e se iriam ficar na cidade. No momento já chegaram 3 ônibus, quem está recebendo os imigrantes é a Secretaria de Assistência Social, está cadastrando e vendo o interesse dos mesmos em continuar viagem pois há imigrantes que tem família e amigos em outros lugares fora de Santa Catarina. Os que desejam ficar,  estão recebendo auxílio médico, com vacinas e atenção básica de saúde. Todos os Haitianos que vieram para Florianópolis no ultimo 1 ano e meio receberam cursos de português e grande parte deles já está inserido no mercado de trabalho. É um problema de saúde publica  e social entre os países, e tudo isso se deve a colaboração e a Força de Paz feita pelo Brasil em consequência aos desastres ocorridos no Haiti nos últimos anos. 4.5 O conselheiro Darcy destaca que essa apresentação continha as operações que estão sendo monitoradas e serão apresentadas na próxima reunião plenária, porém essa parte não foi encaminhada para os conselheiros. Ele solicita que a apresentação seja encaminhada para a Secretaria Executiva do CMS para que a mesma reencaminhe para todos os conselheiros. 4.6 A Diretora de Planejamento se compromete a encaminhar a apresentação para que todos os conselheiros possam ter acesso e saber quais ações do monitoramento serão apresentadas na próxima reunião plenária. 4.7 Não havendo mais nenhum questionamento por parte dos conselheiros, passa-se para o próximo item de pauta. 5 - Informes Gerais. 5.1 A Secretária Executiva Gerusa Machado informa que no dia 27 de maio vai acontecer a roda de conversa com a professora Clair Castilho, no Auditório do Centro Sócio Econômico da UFSC a partir das 14 horas. E esse é mais um evento preparatório para a 9 Conferência Municipal de Saúde. Ela informa também que no dia 28 de maio vai acontecer a ultima Pré Conferência Distrital que será no Centro no Colégio Henrique Stodieck, na rua Esteves Junior, as 18 horas. Ela informa também que hoje o conselho está recebendo duas novas conselheiras: a  representante do SIDPREVS, Catarina Cesconeto e  a representante da SMS Daniela Calderon, que assume a titularidade, ficando a conselheira Edenice R. da Silveira na suplência.  Ela  dá as boas vindas as novas conselheiras. 5.2 O conselheiro Darcy informa que a Organização Mundial da Saúde encaminhou um estudo feito em 2012 sobre o gasto dos países em saúde, onde mostra que o Brasil está com um investimento muito aquém do considerável aceitável pela pesquisa. Ele comenta que irá repassar a pesquisa para ciência de todos os conselheiros. 5.3 O conselheiro Nereu informa que no dia 29 de maio será realizado uma mobilização Nacional e em Florianópolis será no TICEM contra o PL 4330 que está tramitando no Senado Nacional, e que está sendo convocada as bases dos trabalhadores para participarem e salienta que será importante a participação de todos para protestar contra esse Projeto de Lei. 5.4 A conselheira Albertina comenta que está acompanhando o projeto de lei do conselho na Câmara de Vereadores e que o mesmo ficou 5 meses parado por que a Câmara reencaminhou   o projeto para o conselho como se não tivesse a aprovação do mesmo. Somente no dia 19 desse mês o projeto foi lido. Ela orienta que o CMS forme uma comissão para acompanhar o Projeto de Lei pois sem um acompanhamento efetivo e bem próximo ele não tramita e assim demora mais para ser homologado. Ela informa também que esteve presente na audiência da LOA,  onde foi definido o aumento gradativo do repasse de verbas do município de !5% para 20%. Não havendo nenhum informe por parte dos conselheiros, passa-se para o próximo ponto de pauta. 6 - Informes dos Conselhos Locais de Saúde. 6.1 Não houve informe dos conselhos locais de saúde. 7 - O Presidente agradece a presença de todos. 8 - Pauta para a Próxima Reunião de nº. 118, de 30 de junho de 2015. 8.1 Aprovações das Atas de nº 116 e 117 das Reuniões Ordinárias dos dias 28/04/2015 e 26/05/2015; 8.2 Informes da Câmara Técnica; 8.3 Apresentação da Prestação de Contas do 1º Quadrimestre de 2015; 8.4 Apresentação Planejamento do Distrito Norte; 8.5 Relato da 9ª Conferência Municipal de Saúde – Comissão Organizadora; 8.6 Informes Gerais; 8.7 Informes dos Conselhos Locais de Saúde e 8.8  Sugestões de Pontos de Pauta para a Próxima Reunião de nº. 119, de 28 de julho de 2015.
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